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1 Introdução

Estágios de Licenciatura são necessários à formação profissional, uma vez que proporcionam, segundo Tardif (2002), saberes específicos que são possíveis de ser alcançados somente através da prática de profissão, do trabalho no cotidiano e conhecimento de seu meio. São estes saberes, não adquiridos em cadeiras da faculdade, que irão proporcionar ao futuro profissional a adequação às expectativas do mercado de trabalho onde irá atuar.

O presente trabalho visa descrever e analisar as vivências do Estágio Supervisionado I do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Universidade Federal de Pelotas, realizado em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental.

2 Metodologia

O estágio acompanhou atividades realizadas em sala de aula pelo professor titular da disciplina de Ciências de sétima série.
3 Resultados e discussão

Através da observação, foi possível verificar que a aprendizagem dos alunos se dá com aulas interpretativas e expositivas, sob a forma de filmes educativos e trabalhos, que além de contribuir na explicação de conteúdos, relacionam as disciplinas com o cotidiano. Como material de apoio, os estudantes contam com xerox, cartazes e demais materiais fornecidos pelo professor, além de do livro didático, fornecido pela escola.

As atividades observadas englobam a linha prática, com exercícios e jogos didáticos, e a linha teórica, com explicação do tema pelo professor e o auxílio de material de apoio. Os alunos demonstraram satisfação quanto à organização das aulas da maneira mencionada, alegando que assim é possível obter-se um melhor entendimento sobre o conteúdo. Eles ainda mencionam que têm dificuldades em se organizar, que não costumam fazer resumos, porém, conseguem identificar as principais idéias de um texto, fato comprovado em uma atividade proposta pelo professor, onde fez-se uma leitura do texto com os alunos e pediu-se que expusessem a temática do assunto tratado.

Os conteúdos propostos correspondem tanto aos curriculares quanto aos cotidianos, sendo possível observar as exposições de trabalhos com temas paralelos e coerentes com a realidade adolescente.

Quanto à dinâmica em sala de aula, observou-se que os alunos têm liberdade para propor atividades, que são bem aceitas pelos colegas e pela professora. Pode-se notar ainda que há grande interação entre temas discutidos, o que é facilitado pela boa relação aluno-aluno, que, segundo a professora, discutem seus problemas entre si e procuram se ajudar, e professor-aluno, onde ela, muitas vezes, participa das discussões e contribui com opiniões.

Quanto aos métodos utilizados em aula e avaliação, destacaram-se as avaliações do tipo construtivista e as atividades lúdicas, como caça-palavras e cruzadinhas, filmes didáticos, jogos e práticas.

4 Considerações Finais ou Conclusão

Durante o estágio de observação, foi possível vivenciar experiências que nos permitem refletir sobre o professor que queremos ser e na maneira como fomos ensinados, em como nossos professores foram tradicionalistas e em como queríamos ser diferentes deles, como queríamos que não houvesse a obrigatoriedade da aula, mas sim, interesse, interação, intimidade e discussões. Acreditando que o estágio fortalece a relação teoria e prática, as experiências vividas durante este período foram de grande importância para o desenvolvimento de métodos e para a criação de expectativas em relação à profissão. Vale destacar que mais do que aprender como dar aulas ou ser professor, aprendemos a ser educadores. O maior aprendizado conquistado durante o estágio, sem dúvidas, foi o sentimento de ser professor.

5 Palavras-chave
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